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CAMPANHA SALARIAL 2019: INFORMAÇÕES SOBRE 
AS PLR's NO POLO

ARLANXEO - Sobre a PLR 
da Arlanxeo, o que consta é que 
falta fechar os resultados do 4º 
trimestre de 2019 e com isso 
consolidar os resultados do ano. 
Até o momento não há, por par-
te da empresa, qualquer posição concreta sobre valor de PLR 
a ser pago. Há indicativo de que no mês de março haja uma 
posição da empresa sobre a PLR.  Os trabalhadores estão preo-
cupados com a falta de algo mais concreto sobre esta questão, 
especialmente sobre o quanto devem receber de PLR referen-
te aos resultados de 2019. 
INNOVA - Conforme já informamos, a notícia que tem 
chegado ao SINDIPOLO é que a Innova poderá não pagar PLR 
aos seus trabalhadores, em razão das metas apresentadas no 
início de 2019, que, segundo o Sindicato, seriam impossíveis 
de serem cumpridas. No entanto, há informações de que não 
houve prejuízo contábil. Portanto, há sim condições de pagar 
a PLR, prevista em lei, para os trabalhadores. 
BRASKEM - No caso da Braskem, a informação é de 
que a empresa não fará o pagamento da PLR em fevereiro, 
como de costume e fará o pagamento em abril (data limi-
te). Quem foi demitido ou desligado deve receber a PLR no 
primeiro mês após o pagamento da mesma aos da ativa. 
OXITENO - As metas para 2019 foram cumpridas e os va-
lores devem ainda estar sendo consolidados pela empresa. 
Qualquer informações sobre valores e datas de pagamento, 
serão repassadas aos trabalhadores. 

GREVE DOS PETROLEIROSGREVE DOS PETROLEIROS
A greve dos petroleiros, inicia-

da dia 1º de fevereiro, cresceu ain-
da mais na semana passada, che-
gando a 114 unidades do Sistema 
Petrobrás, entre refinarias, plata-
formas e terminais, entre outras. 
No País inteiro, já são mais de 20 
mil trabalhadores paralisados contra as mil demissões anuncia-
das na Fafen-PR e contra o descumprimento do Acordo Coletivo. 
O movimento também vem chamando a atenção da população 
para a política de preços dos combustíveis e gás de cozinha e aler-
tando que com a privatização da empresa, a tendência é aumen-
tar ainda mais os valores. LEIA MAIS NA PÁGINA 2. 

TEMOS QUE CONSTRUIR 
ALTERNATIVAS PARA 

ENCERRAR A NEGOCIAÇÃO

Como temos tratado em vários informativos EM DIA, a ne-
gociação salarial de 2019, referente a DB Outubro (Oxiteno, 
Braskem e Innova), em que negociamos somente as cláusulas 
econômicas (reajuste de salários e dos auxílios), está em aber-
to desde o mês de novembro. 

Reiteramos que não interessa aos trabalhadores que o 
processo de negociação fique em aberto, independente de 
se tratar somente das cláusulas econômicas. De alguma for-
ma devemos buscar e construir alternativas para encerrar o 
processo, através de propostas e deliberações da categoria e, 
também, em debates e negociação com as empresas.

Lembramos, ainda, que neste ano de 2020, as negocia-
ções, tanto DB Setembro (Arlanxeo) como DB Outubro (Oxite-
no, Innova e Braskem), serão de todo o Acordo Coletivo. 

CONVÊNIOS DO SINDICATO 
COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO

O SINDIPOLO mantém convênio com diversas insti-
tuições de ensino, com desconto em cursos técnicos, 

de graduação e pós graduação, que variam de 10% a 
50%, para sócios e/ou dependentes. PÁGINA 2.

ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NAS EMPRESAS
Projeto visa estabelecer medidas de combate aos 

assédios moral e sexual nas empresas. PÁGINA 4.



Para utilizar o convênio com a instituição de educação, faça 
sua solicitação para o e-mail da secretaria do SINDIPOLO: se-
cretaria@sindipolo.org.br. Veja mais informações no site 
do Sindicato - www.sindipolo.org.br. 

ESCOLA MESQUITA - Os sócios do SIN-
DIPOLO têm 10% de desconto na matrícula e 
nas mensalidades. Cursos oferecidos: Técnico 
de Informática; Técnico de Automação Industrial; Técnico de 
Mecânica; e Técnico Eletrônico.

UNILASALLE - Desconto para só-
cios e dependentes, conforme o nú-
mero de créditos: 10% sobre o valor das 
mensalidades para 20 créditos; 5%  para 
12 e 19 créditos; 10% para os cursos de 
extensão e pós-graduação lato sensu. 

UNISINOS - Desconto para os só-
cios. Descontos para graduação, inclusi-
ve EAD de acordo com os créditos: até 
12 créditos, 7,5% de desconto; mais de 
12 créditos, 10% de desconto; intensi-
vos, 7,5% de desconto e para Master Business Administration 
(MBA’s), Especialização, Complementação de Estudos, de Lín-
guas e de Informática desconto de 10%. 

GRUPO FTEC FACULDADES - 
Para sócios e dependentes, que va-
riam de 10% a 50%, para todo ou parte 
do curso, dependendo da graduação ou 
curso técnico, número de disciplinas, se 
é EAD ou presencial e tempo de curso. 

SÃO JUDAS TADEU - Para sócios e de-
pendentes. Para o ensino Infantil, Fundamen-
tal e Médio, 10%; curso Superior de Adminis-
tração e Direito, 10%; Superior de Ciências 
Contábeis, Pedagogia e Educação Física, 
15%; e Pós Graduação Lato Sensu, 15%. 

FADERGS – Grupo Laurete Interna-
cional Universities que mantém a Uni-
Ritter e a FADERGS. Para sócios e de-
pendentes. Os percentuais de desconto 
são de 10% para Graduação a partir de 
16 créditos e 10% para Pós-graduação, 
para mensalidades pagas em dia.

ESCOLA SUPER GEEKIS - Para só-
cios e dependentes. Escola de ciência da 
computação para crianças e adolescen-
tes, para criação de games, aplicativos, 
robôs e sistemas. Cursos de Edição de Ví-
deo, Robótica e Programação de MODS no Roblox. Descontos de 
25% para pagamento à vista; 20% para pagamento no boleto em 
4x; e 15% para pagamento no cartão de crédito em até 5x.

A greve dos petroleiros, 
que iniciou dia 1º/02, vem 
crescendo em todo o País. 

DIA DO PREÇO JUSTO
Estão sendo realizadas 

novas ações do DIA DO 
PREÇO JUSTO. A iniciatia 
consiste na venda de boti-
jões de gás de cozinha a R$ 
40,00 para a população. 

Na semana passada, no 
RS, as ações aconteceram 
em Esteio e em Erechim. Mas 
ela tem ocorrido também em 
outros Estados. O objetivo é 
chamar a atenção da popu-
lação sobre como é possí-
vel vender combustíveis a 
preços mais baratos e ainda 
manter o lucro da empresa 
e dos acionistas. No caso do 
RS, tem sido alertado que se 
a Petrobrás deixar o Estado, 
com a privatização da Refi-
naria em Canoas e dutos em 
outras cidades, o preço irá 
aumentar ainda mais. Além 
disso, os petroleiros estão 
pedindo apoio a sua luta.

PARTICIPAÇÃO

O SINDIPETRO-RS des-
tacou que os botijões de gás 
foram custeados pelos traba-
lhadores que estão confinados 
dentro da refinaria, impedidos 
de sair pela gestão da empresa 
e ameaçados de demissão caso 
deixem seus postos de traba-
lho. De acordo com o Sindica-
to, esta foi a forma que es-
tes trabalhadores acharam 
de participar do movimento 
da categoria. A empresa tem 
gente para fazer esta substi-
tuição, mas se nega a negociar 
com o Sindicato uma solução 
para esta questão. 

BUSCA DE SOLUÇÃO
Os petroleiros estão aler-

tando à sociedade que, caso 
haja desabastecimento, a res-
ponsabilidade é da empresa, 
que se nega ao diálogo com 
os trabalhadores. Tanto que 
um grupo que forma a Co-
missão de Negociação da FUP 
está acampado no prédio da 
Petrobrás, no RJ, tentando ser 
recebido pela gestão da em-
presa, sem sucesso. 

Na semana passada, os 
trabalhadores também pro-
curaram os líderes da Câmara 
e do Senado para mediarem 
uma solução e, por fim, re-
correram ao STF, reiterando 
a disposição de buscar uma 
solução para o impasse.

Nesta semana, movimen-
tos de caminhoneiros tam-
bém começaram uma mo-
bilização pelo Frete Mínimo 
e podem vir a somar na luta 
dos petroleiros pela redução 
do preço dos combustíveis. 
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CONVÊNIOS DO SINDIPOLO 
COM INSTITUIÇÕES DE ENSINO
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ENSINO MÉDIO, SUPERIOR E PÓS-GRADUAÇÃO
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SPIE NA INNOVA
Nesta terça-feira, dia 18 feverei-

ro, acontece Auditoria do SPIE na 
Innova e, como de praxe, o SINDI-
POLO estará participando da reunião 
de abertura, da entrevista e terá um 
dirigente sindical acompanhando a 
Auditoria como Observador. É bom 
lembrar que é a oportunidade de se-
rem colocadas as preocupações dos 
trabalhadores nas questões de segu-
rança que podem causar acidentes e 
prováveis doenças ocupacionais.

Atendendo ao pedido da Superin-
tendência Regional do Trabalho (SRT-
-RS), o SINDIPOLO e o SINDICONSTRU-
POLO acompanharam, na quinta-feira 
(13), a fiscalização na empresa INNO-
VA. Os motivos desta ação foram os 
diversos acidentes e emergências que 
se sucederam, desde a compra da In-
nova pela VIDEOLAR, e que estão cau-
sando impactos diretos na segurança 
e saúde dos trabalhadores e ao meio 
ambiente.

A fiscalização ocorreu nas Unida-
des da planta de EPS-2, planta de Es-
tireno e na obra das caldeiras. Na vi-
são dos Sindicatos, e, provavelmente, 
dos Auditores Fiscais do Trabalho da 
SRT, a gestão da Empresa não está ga-
rantindo corretamente a segurança e a 
saúde dos seus trabalhadores em razão 
do baixo efetivo, da baixa senioridade e, 
principalmente, na não antecipação de 
mitigação dos riscos, o quem vem agra-
vando a insegurança, com potencial de 
gerar um futuro acidente químico am-
pliado no Polo Petroquímico. 

Na planta de Poliestireno Expandi-
do (EPS-2) foi devido a um flasheamen-
to com fogo em flange a montante da 
extrusora, não tendo sido confirmado se 
houve a imprescindível comunicação da 
operação ao setor de segurança. Con-
vém lembrar que a planta de EPS-1, que 
já sofreu fiscalização da SRT-RS, foi pa-
rada por inúmeros problemas técnicos 
com diversos acidentes e flasheamentos 
com fogo, inclusive queimando o rosto 
de um operador.

O motivo da passagem dos Audito-
res na planta de Estireno foi em função 
da explosão no 23-F01 A/B (Forno) em 
novembro de 2019, que acabou causan-
do um grande risco de vida aos traba-
lhadores da Innova e do Polo, quando a 
empresa sumariamente encontrou um 
"culpado" e aplicou a demissão em um 
Técnico de Operação.

Outro local fiscalizado pelos Audito-
res foi a área dos trabalhos de monta-
gem das caldeiras. Foram identificadas 
situações de riscos de acidentes que de-
vem ser corrigidos de maneira imediata, 
porque podem atingir os trabalhadores. 

Os auditores notificaram a Innova 
e solicitaram a entrega de alguns do-
cumentos na SRT-RS já nesta semana. 
Também foi solicitado que seja enviada 

FISCALIZAÇÃO DA SRT NA INNOVA

a análise do acidente da explosão do 
forno aos Sindicatos. 

REUNIÃO COM O RH
No dia 04/02, o SINDIPOLO esteve 

reunido com o RH da Empresa, quando 
foram expostos, além dos problemas 
fiscalizados pela SRT-RS, outros como a 
qualidade da comida do refeitório e das 
intoxicações que ocorreram, além do 
não cumprimento de algumas leis tra-
balhistas e a prática do Assédio Moral 
pela empresa Sapore, que faz e serve as 
alimentações dos trabalhadores.

A Empresa ficou de dar retorno ao 
SINDIPOLO, mas até o fechamento des-
te EM DIA, ela não havia se manifesta-
do quanto as ações de melhorias pos-
síveis para um ambiente mais seguro e 
saudável na INNOVA. Estes problemas 
também foram levados à CIPA da Inno-
va e registrados em Ata.

Pedimos a todos os trabalhadores 
que estão na INNOVA, tanto diretos 
como terceirizados, que comuniquem 
IMEDIATAMENTE qualquer condição 
de risco ou de insegurança, bem como 
de Assédio Moral, ao setor de segu-
rança da empresa, às Cipas e até mes-
mo ao RH da Innova. Caso não sejam 
corrigidas eventuais situações como 
as citadas, é imprescindível que os 
trabalhadores façam contato com os 
Sindicatos (Sindipolo e/ou Sindicons-
trupolo) através dos sindicalistas ou 
ligando direto para o SINDIPOLO, pelo 
telefone (51) 3226.0444.
Não conviva com riscos de in-

segurança!  Sua vida e de seus 
companheiros dependem de 

soluções rápidas!

8 DE MARÇO
DIA INTERNACIONAL 

DA MULHER
PELA VIDA DAS 

MULHERES E CONTRA A 
DESTRUIÇÃO DAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS
Os movimentos social e sindical 

já estão preparando as manifestações 
para o 8 DE MARÇO - DIA INTER-
NACIONAL DA MULHER. O objetivo, 
este ano, é chamar a atenção da so-
ciedade para o desmonte do SUS, da 
educação e demais serviços públicos, 
privatização das empresas estatais e 
os ataques aos direitos trabalhistas e 
previdenciários, que comprometem 
decisivamente as condições de vida 
da maioria da população, principal-
mente das mulheres. 

É um momento importante para 
chamar a atenção, também, para ou-
tras questões, como o fato de o Brasil 
ser o 5º no ranking da violência contra 
as mulheres de um total de 80 países 
pesquisados pela ONU e para o cresci-
mento no número de feminicídios no 
país a partir de 2017/2018. 
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NOTICIANDO

OS "PARASITAS" SÃO QUEM MANTÉM OS SERVIÇOS 
PÚBLICOS FUNCIONANDO PARA ATENDER A POPULAÇÃO

Gerou grande indignação a fala do Ministro da Economia, Paulo Guedes, chamando os 
servidores públicos de "parasitas", em evento na Fundação Getúlio Vargas (SP). Diversas en-
tidades e movimentos se manifestaram, repudiando a fala e destacando que estes 
trabalhadores, que o ministro chama de "parasitas", são os responsáveis e são neces-
sários para prestar serviços públicos à população. São professores, policiais, auditores, 
fiscais, bombeiros, e tantos outros profissionais, fundamentais ao serviço público. Para estas 
entidades, o ministro não fez um desabafo, mas evidenciou uma política de Estado de des-
truição dos serviços públicos, para beneficiar o setor privado. O INSS é um bom exemplo da 
falta que fazem estes "parasitas". Com um apagão técnico, pela falta de servidores, existem 
hoje mais de 1,83 milhão de pedidos de aposentadoria parados, uma situação que se verifica 
também em outros órgãos, resultado de políticas de governos de desvalorização do servidor 
público. Por trás deste discurso há um claro objetivo: em vez de melhorar, destruir o serviço 
público e entregar tudo que for possível para o setor privado. O SINDIPOLO SE SOMA A ES-
TAS ENTIDADES NA DEFESA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS E DOS SERVDORES!

A Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS) do Senado deve apreciar, no dia 
12, o projeto que estabelece medidas de 
combate aos assédios moral e sexual nas 
empresas (PL 1.399/2019). O projeto de-
termina que as empresas adotem código 
de ética e de conduta para regular a rela-
ção entre gestores e trabalhadores. 

APOIO PSICOLÓGICO - Segundo 
o projeto, estabelecimentos com 100 ou 
mais trabalhadores deverão ter um setor 
de apoio às vítimas de violência e assédio 
no ambiente de trabalho. Essas empresas 
deverão manter uma equipe profissional 
especializada em atendimento psicológi-
co em que seja garantida a privacidade do 
denunciante e o sigilo das informações. 
Também está prevista a abertura de um 
serviço de contato telefônico e de um am-
biente virtual para possibilitar a denúncia 
anônima, caso o empregado prefira não se 
apresentar pessoalmente.

O projeto tramita em caráter termi-
nativo. Se aprovada na comissão e não 
houver recurso para o Plenário, a pro-
posta será enviada para a análise da Câ-
mara dos Deputados.

MINANDO A SAÚDE DA VÍTIMA 
- Para o procurador do Trabalho apo-
sentado Raimundo Simão de Melo, a 
prática tem por finalidade exercer do-
mínio sobre o trabalhador e pode cau-
sar consequências sérias. “O assédio 
moral mina a saúde física e mental da 
vítima e corrói a sua autoestima, inter-
fere na vida familiar, no relacionamento 
com colegas de trabalho, no crescimen-
to profissional e causa danos diversos”, 

disse o especialista em artigo. 
O assédio moral é uma forma de 

cerco ao trabalhador com a finalidade 
de se exercer sobre ele certo domínio 
e se caracteriza pela insistência imper-
tinente, perseguição, sugestão ou pre-
tensão constantes em relação a alguém, 
que leva à violência psicológica, cons-
trangimento, humilhação, vexame, tor-
tura psicológica. 

CONSEQUÊNCIAS - O trabalhador 
passa a conviver com depressão, angús-
tia, distúrbios do sono, conflitos inter-
nos, sentimentos de fracasso e inutilida-
de, palpitações, tremores, hipertensão, 
distúrbios digestivos, dores generaliza-
das, alteração da libido e pensamentos 
ou tentativas de suicídio que configuram 
um cotidiano sofrido. Para as empresas, 
o assédio moral leva à degradação das 
condições de trabalho com prejuízos prá-
ticos em relação à produtividade, queda 
da qualidade dos serviços e produtos, 
faltas ao serviço, arranhões na sua ima-
gem e perdas econômicas com processos 
judiciais. "Combater o assédio constitui 
uma necessidade de cunho social, huma-
no e econômico", finaliza o artigo. 

LUCRO DE R$ 109 BLHÕES
Se alguém tinha dúvidas que o projeto 
político instalado no Brasil é para bene-
ficiar a elite, com destaque para os ban-
queiros, os números podem clarear esta 
dúvida. O lucro dos bancos no Brasil en-
tre jul/2018 e jun/2019 foi de R$ 109 bi-
lhões. O maior valor dos ultimos 25 anos. 

EMPRESAS LOGRAM OS 
TRABALHADORES NAS RECISÕES 
Mesmo não sendo mais obrigado, 
procurar o Sindicato e pedir o acom-
panhamento para orientações quanto 
às rescisões e valores a serem rece-
bidos, ainda é fundamental. Muitas 
empresas estão logrando os traba-
lhadores e impondo prejuízos insa-
náveis nas rescisões dos contratos 
de trabalho.  Há inúmeras denúncias 
de empresas que demitem e fazem 
o trabalhador assinar os papéis da 
rescisão do contrato de trabalho para 
dar entrada na Caixa e receber o se-
guro desemprego, mas não pagam os 
direitos e verbas rescisórias. Quando 
os trabalhadores ingressam na Justiça 
buscando o recebimento das verbas 
não pagas, a empresa alega que pa-
gou em dinheiros aos trabalhadores.

CONTRA O DESMONTE DO INSS
Em ato realizado na sexta-feira (14), as 
centrais sindicais protestaram contra o 
descaso do governo federal com o INSS 
e desmonte dos serviços públicos. O ato, 
realizado em frente ao prédio do Institu-
to, no centro de Porto Alegre, marcou o 
Dia Nacional de Mobilização contra 
o Desmonte do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). A atividades, que 
também ocorreu em outras cidades do 
RS e do país, chamou a atenção para o 
resultado desta política, que tem deixa-
do cerca de dois milhões de brasileiros 
aguardando a liberação de pedidos de 
aposentadoria, pensão, salário-mater-
nidade e auxílio-doença, dentre outros 
benefícios. As centrais denunciaram que 
a política do governo federal para o INSS 
atende apenas aos anseios dos bancos, 
interessados em abocanhar a contribui-
ção previdenciária dos brasileiros. 

ASSÉDIO MORAL E SEXUAL NAS EMPRESAS


